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D E  C U R I T I B A

Telefones ÚTeis
181 - Narcodenúncia
136 - Serviço Único de Saúde
192 - SAMU
197 - Polícia Civil
194 - Polícia Federal
190 - Polícia Militar
198 - Polícia Rodoviária Estadual
191 - Polícia Rodoviária Federal
100 - Violência Sexual Contra Crianças e Adolescentes
194 - Justiça Eleitoral
0800 200 0115 - Sanepar
142 - Comunicação para Portadores de Necessidades Especiais
193 - Corpo de Bombeiros
0800 643 8383 - Companhia Paranaense de Gás
0800 643 7373 - DETRAN
0800 41 15 12 - PROCON
0800 51 00116 - COPEL
0800 643 0304 - Polícia Ambiental
0800 411 113 - Ouvidoria Geral do Estado

Os principais sintomas 
do Coronavírus são:

FEBRE + TOSSE ou 
DIFICULDADE PARA RESPIRAR

Movimentação de 
carga ferroviária 
atinge maior nível 
em cinco anos

A movimentação de 
cargas por ferrovias 
atingiu em 2023 o maior 
nível em cinco anos. 
No ano passado, 530,6 
milhões de toneladas 
úteis foram transporta-
das por trens. Os dados 
constam do relatório 
da Associação Nacional 
dos Transportadores 
Ferroviários (ANTF).

Segundo a ANTF, esse 
é o terceiro maior volu-
me da série histórica, só 
perdendo para o recor-
de de 569,4 milhões de 
toneladas úteis registra-
do em 2018 e de 538,3 
milhões obtido em 
2017. De 2006 a 2023, 
destacou o relatório, o 
volume de carga trans-
portado por ferrovia no 
Brasil aumentou 64%.

Ao desconsiderar as 
cargas de minério de 
ferro, o desempenho 
melhora ainda mais. 
No ano passado, o 
transporte ferroviário 
de carga geral – produ-
tos agrícolas, combus-
tíveis, contêineres e 
demais cargas – somou 
148,6 milhões de tone-
ladas úteis. Esse foi o 
maior volume para a 
categoria desde 2005, 
quando tinham sido 
movimentadas 149,6 
milhões de toneladas 
úteis.

Em nota, a Casa Civil 
atribuiu o crescimento à 
recuperação da econo-

mia e ao aumento das 
parcerias com a inicia-
tiva privada. Segundo a 
pasta, a combinação de 
investimentos públicos 
e privados permite a 
melhoria da malha fer-
roviária.

Entre as principais 
realizações, a Casa Civil 
citou a retomada dos 
investimentos na Ferro-
via de Integração Oeste-
-Leste (Fiol) 1 e a inten-
sificação das obras da 
Ferrovia de Integração 
Centro Oeste (Fico). A 
pasta também lembrou 
que o novo Programa de 
Aceleração do Cresci-
mento (PAC) prevê mais 
de R$ 94 bilhões em in-
vestimentos públicos e 
privados no transporte 
ferroviário até 2026.

O governo também 
cita o aprimoramento 
dos contratos com as 
concessionárias de fer-
rovias e a elaboração 
de uma política de in-
centivos à devolução de 
trechos ociosos e inope-
rantes para aumentar 
a eficiência da malha 
ferroviária nos próxi-
mos anos. Além disso, 
as parcerias público-
-privadas, ressaltou o 
ministério, liberarão 
recursos do Orçamento 
para outras obras, como 
o trecho pernambucano 
da Transnordestina e a 
continuação da Fiol 2, 
na Bahia. n

Ao excluir minério de ferro, 
transporte registra recorde em 18 anos

Divulgação/PPI.gov.br


